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A formação em Direito foi uma das áreas da educação superior que 
sofreu mais transformações ao longo das últimas décadas. A partir da 
Constituição Federal de 1988 e, sobretudo, tendo como marco a 
Portaria MEC nº 1.886/1994, os paradigmas teórico e metodológico 
que conformavam o ensino do Direito foram profundamente 
alterados.

O Curso de Direito da FANAP se materializa mediante uma proposta 
de educação que propicia uma sólida formação geral, humanística e 
axiológica, aliada a postura re�exiva e de "visão crítica que fomente a 
capacidade e a aptidão para a aprendizagem autônoma e dinâmica, 
indispensável ao exercício da Ciência do Direito, da prestação da 
justiça e do desenvolvimento da cidadania", conforme estabelecido na 
Resolução CNE/CES nº 09/2004.

Nesse sentido, abandona a formação jurídica estritamente dogmática e 
de caráter "enciclopédico", baseada em procedimentos e métodos de 
ensino que privilegiam a memorização e a apreensão acrítica de 
conceitos e valores, para se estruturar em torno de uma proposta 
avançada, não exatamente por conta de "novidades ou inovações 
disciplinares", mas inovações de caráter pedagógico que buscam uma 
postura mais dinâmica dos alunos. Para tanto, utiliza novas 
ferramentas de ensino, que contribuem para a implementação de um 
processo de ensino-aprendizagem emancipatório, permitindo a 
abertura de espaços para a re�exão e a construção do próprio 
conhecimento.

A revista Jurídica é uma dessas ferramentas. Re�ete a produção teórica 
e a prática de nosso corpo docente, dos discentes e de convidados que 
muito nos honram com suas contribuições. Esperamos que possa 
fomentar o debate democrático e criativo, tanto no âmbito acadêmico 
quanto no da prática jurídica de quantos tenham acesso a seus 
conteúdos.
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Nós vos pedimos com insistência: não digam, nunca, “isso é na-
tural!”. Diante dos acontecimentos de cada dia, numa época em que 

reina a confusão, em que corre sangue, em que o arbitrário tem 
força de lei, em que a humanidade se desumaniza, não digam, 

nunca, “isso é natural!”, para que nada passe a ser imutável. 

Bertold Brecht 
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